
 

  

O presidente da Iberdrola participa outro ano do Fórum Econômico Mundial  

 
Galán defende em Davos a necessidade de ações urgentes 
e uma estrutura estável para as energias renováveis  
 

• O presidente enfatizou que os investidores precisam de sinais fortes para direcionar seu 
capital para os ambientes mais favoráveis 
 

• Ignacio Galán enfatizou que são necessários procedimentos administrativos mais 
simples para projetos de energia limpa 
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O presidente da Iberdrola, Ignacio Galán, participou esta tarde do painel Shaping the Integrated 
Energy Future, que foi realizado durante a reunião anual do Fórum Econômico Mundial em 
Davos, na Suíça. 

 

Galán defendeu a necessidade de ações urgentes e uma estrutura estável para as energias 
renováveis. Participante habitual desse evento anual na pequena cidade suíça por mais de 15 
anos, o presidente insistiu que a transição energética deve ser acelerada urgentemente, pois 
"medidas que retardem a transição para a energia limpa terão custos muito significativos". Em 
países como a Espanha, eles poderiam ser equivalentes a quase 8% do PIB. 

 

A transição energética é a verdadeira solução 

 

Galán explicou que a resposta a esta situação energética é a transição para uma economia 
eletrificada com energias verdes, o que significa um desenvolvimento maciço de energias 
renováveis, maior investimento em redes inteligentes, aumento do armazenamento e uma 
aceleração do desenvolvimento do hidrogênio verde em usos energéticos difíceis de eletrificar. 
"A transição não apenas reduzirá a dependência externa de combustíveis fósseis e os custos de 
energia, mas também contribuirá para melhorar a segurança energética, já que as fontes serão 
locais e infinitas, terão benefícios ambientais e contribuirão para o desenvolvimento industrial e 
de emprego", comentou.  

 

Por esta razão, perseverou que a transição é inevitável, mas "ainda não suficientemente rápida. 
Precisamos acelerar a mudança, o que requer uma forte vontade política". O presidente lembrou 
que os investimentos em energia limpa têm longos períodos de retorno e os investidores 
precisam de sinais fortes para direcionar seu capital para os ambientes mais favoráveis. "Temos 
a tecnologia, o apoio da sociedade e, como empresas, estamos prontos para desempenhar 
nosso papel, investindo e comprometendo todos os nossos recursos humanos e tecnológicos, 
mas precisamos de clareza, estado de direito e regulamentação atraente", disse.   

 

Além disso, Ignacio Galán assinalou que são necessários procedimentos administrativos mais 
simples para projetos de energia limpa, considerando-os como projetos de interesse público.  

 

Iberdrola, um exemplo de geração de valor 

 



 

  

Galán acredita que o histórico da Iberdrola nos últimos 20 anos confirma que seu compromisso 
com a luta contra as mudanças climáticas não só beneficia o meio ambiente, mas também seus 
acionistas e a sociedade em geral.  
 
Nos últimos 20 anos, a Iberdrola cresceu seis vezes, tornando-se a empresa líder na bolsa 
espanhola, com uma capitalização de cerca de 70 bilhões de euros, a maior empresa de 
eletricidade da Europa e uma das quatro maiores do mundo.  
 
Como resultado deste crescimento, a Iberdrola apoia 400.000 empregos de fornecedores em 
todo o mundo, tem 40.000 funcionários e contribui com mais de 30 bilhões de euros para o PIB 
dos países. 

  


